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Policiais civis se depararam 
com uma situação bárbara de 
maus-tratos contra 14 cavalos, 
em um sítio na região do Distri-
to Industrial, em Jundiaí, na úl-
tima quarta-feira (20). De acor-
do com a polícia, o proprietário 
do sítio é criador de cavalos - ele 
não foi encontrado no local du-
rante a operação policial, mas 
já foi identificado e será indicia-
do. Segundo apuração do Jornal 
de Jundiaí, confirmada pela Po-

lícia Civil, o proprietário é mi-
lionário e mora em uma man-
são em Jundiaí. suspeito será 
intimado a prestar depoimento 
e responderá pelo crime. Ainda 
de acordo com a autoridade po-
licial, também foram encontra-
dos diversos ossos de cavalo na 
beira de um rio que fica no inte-
rior da propriedade. Havia cava-
los que não conseguiam levan-
tar do pasto.  
 Polícia 6

14 cavalos resgatados; 
sítio tinha ossada

mAUS-tRAtOS

Cavalos em visível situação de maus-tratos foram encontrados por policiais

Durante o anúncio, um vídeo com todo o projeto chegou a ser apresentado, incluindo passagens sobre outras estradas e pontos de parada para os ciclistas
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RODÍzIO NA CAPItAL
Placas finais 9 e 0

No Spotify, YouTube (youtube.com/@PortalJornaldeJundiai), 

Tik Tok e Portal JJ (jj.com.br)
Um balão gigantesco foi res-

gatado por guardas municipais 
após ter caído em uma mata no 

bairro Bosque do Pinheirinho, 
em Jundiaí. Dois suspeitos fo-
ram averiguados.  Polícia 6

Personal trainer  
no Podcast JJ

Balão gigante cai em 
área rural de Jundiaí

Sandra Guisso tem 30 anos de carreira e foi a primeira personal de Jundiaí Balão foi visualizado pelo Centro de Controle Operacional da Guarda
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Em 2022, uma visita do então 
governador João Doria à região 
trouxe esperança aos ciclistas 
que percorrem grandes distân-
cias: uma ciclovia na rodovia dos 
Bandeirantes, com 57 km, de São 
Paulo a Itupeva. Seria a maior ci-
clovia do país, anunciaram. O 
projeto, porém, 21 meses depois, 
ainda não saiu do papel. Se fos-
se seguir prazos, a ciclovia já es-
taria pronta, sendo entregue nes-
te fim de ano. Isso porque a obra 
teria prazo de 18 meses para ficar 
pronta, com início estimado para 
o mês de maio de 2022. E, embo-
ra o projeto fosse do governo esta-
dual, a execução ficaria a cargo da 
concessionária CCR AutoBAn, in-
tegrante do Programa de Conces-
sões Rodoviárias, sob regulação 
da Agência de Transporte do Esta-
do de São Paulo (Artesp). 

 Cidades 4

Ciclovia entre rodovia 
ainda não saiu do papel
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MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

LIttLe CAtS PARA 2024

Banda com crianças 
de Jundiaí lança clipe

Galo já tem técnico e 
atletas em pré-contrato

A banda jundiaiense Little Cats, com 

meninas de 9 a 11 anos, acabou de lançar 

um clipe para o single “Berthassaura 

Leopoldina”. Cultura & Théo 7

A diretoria do Paulista admitiu já ter 

toda a comissão técnica formada 

e jogadores em pré-contrato para 

próxima temporada. Esportes 8

Divulgação Divulgação

Uma obra do Instituto Federal 
de São Paulo (ISFP) é apontada co-
mo a causa de problemas de umi-
dade em casas e terrenos de mora-
dores do Residencial Jundiaí III, 
em Jundiaí. Moradora da rua Wu-
orney Albiero, Vera Alice Ferreira 
da Costa Silva relata que, desde o 
início da obra, sua residência vem 
apresentando sinais de umidade, 
causando danos.

Cidades 5

Obra tem 
causado 
umidade, diz 
moradora
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Outro dia mesmo eu e 
um grande amigo discu-
tíamos animados sobre a 
abundância. Ele é uma pes-
soa muito próspera, inclu-
sive muito o admiro por is-
so, tendo enfrentado na vida 
eventos que poderiam ser 
considerados como “uma 
pedra no caminho” pela 
maioria das pessoas, mas ele 
só os utilizou como degraus 
para uma escada mais alta. 

“Abundância” disse ele, 
“é um grande desafio pa-
ra mim e será o meu traba-
lho em 2024!” Fiquei de ime-
diato pasmo! Como assim? 
Quando o indaguei mos-
trando minha surpresa e 
um pouco de indignação ele 
me explicou: 

“A abundância é um flu-
xo que sai do padrão comum 
de troca que observamos 
em relações energéticas co-
muns. Ele depende de uma 
habilidade muito especial de 
quem a recebe: a Entrega. Ao 
entregar-se inteiramente ao 
fluxo de energia, a abundân-
cia chega até você esponta-
neamente, mas normalmen-
te de onde nunca esperamos. 

“O que grau de entrega de-
ve ser absoluto na mente de 
quem a prática, de modo que 
em nenhum momento ocor-
ram preocupações com as su-
as necessidades, pela certeza 
de que tudo o que se preci-
sa aparece na medida certa, 
quando se faz necessário”.

“Caramba!” - pensei - 

“Acho que tenho que traba-
lhar a minha abundância 
também!”. Sou uma pessoa 
que se entrega facilmente 
ao fluxo diante das grandes 
questões da minha vida, mas 
acho que não a este ponto.

Contudo, descobri que 
não é bem verdade. Pode-
mos nos entregar sim, ca-
da vez mais, quando man-
temos essa atitude de forma 
consistente na nossa vida. 
Vou explicar com um exem-
plo, sob medida.

Caiu no meu colo, uns 
dias depois deste diálogo, 
uma história atribuída a 
Franz Kafka, que não fui a 
fundo verificar se era mes-

mo verídica. O conteúdo, no 
entanto, me encantou e, co-
mo escritor, gostaria que ela 
fosse mesmo verdade, pois 
mostra como ele se entre-
gou a uma realidade adversa 
e dela adveio abundância de 
amor e gratidão.

Dizem que Kafka, que 
não se casou e não teve fi-
lhos, encontrou certa vez 
uma menina chorando 
em um parque de Berlin. 
Ao conversar com ela, des-
cobriu que havia perdido 
uma boneca e, mesmo am-
bos procurando, não conse-
guiram encontrá-la. Kafka 
combinou de se encontrar 
com ela no mesmo parque, 
no dia seguinte, para conti-
nuar a busca, mas, ao invés 

disso, trouxe com ele uma 
carta, cuidadosamente es-
crita à mão, proveniente da 
própria boneca, que utiliza-
ra o endereço dele para en-
viá-la à menina.

Nela, a “boneca” dizia pa-
ra a menina que não choras-
se mais, pois ela havia par-
tido em uma viagem para 
conhecer o mundo e que en-
viaria cartas para ela con-
tando suas aventuras.

A menina ficou encanta-
da e muito feliz. Conta-se que 
houve muitos encontros de-
pois, sempre com uma nova 
carta contando das andanças 
da boneca pelo mundo. Um 
certo dia, ele retornou com 
uma boneca e a deu para a 
menina, dizendo que a amiga 
dela havia retornado (Kafka a 
havia comprado, claro).

“Ela não se parece em na-
da com a minha boneca” dis-
se a menina ressabiada. Ele 
logo mostrou a última carta 
da boneca, onde dizia que a 
longa viagem e tudo que ela 
viveu a haviam transforma-
do para sempre. A menina 
aceitou e mais uma vez fi-
cou muito contente, em um 
longo abraço, eles três.

Kafka morreu cerca de 
um ano após.

A menina muito tempo 
depois, descobriu um bilhe-
te escondido na roupa da bo-
neca, assinado pelo próprio 
Kafka que dizia: “Você pro-
vavelmente vai perder tudo 
o que você ama, em algum 
momento da vida. Contudo, 
o amor vai voltar para você, 
de uma outra forma”. 

ALEXANDRE MARTIN é médico 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina chinesa e 

osteopatia (xan.martin@gmail.com)

Entregue-se ao 
fluxo de abundância

Se entrego 
facilmente ao 
fluxo diante 
das grandes 
questões

ALEXANDRE 

MARTIN 

Naquela grande cida-
de, próspera e orgulhosa, 
ergue-se, num bairro ele-
gante, região de Jardins, 
uma majestosa Igreja, 
muito bela, de duas tor-
res bem altas. Suas torres 
se elevam para o céu, co-
mo duas mãos sublimes, 
o mais forte símbolo cle-
mente da submissão à 
vontade divina.

A rica comunidade 
cristã do local, com su-
as mansões iluminadas, 
carros do ano, que ali fre-
quenta a casa de Deus, 
entoa cantos e rezas aos 
céus, mais o faz, em agra-
decer, do que pedir os be-
nefícios espirituais da 
graça celestial.

Foi nesta época de fes-
tejos natalinos, que uma 
luz extraordinária, como 
raio solar, irradiou meu 
limitado espírito e to-
cou forte no escuro refú-
gio da alma. Refúgio que 
pulsava um coração seco 
e dependente.

Foi anunciada naque-
le santo templo, na vés-
pera do Natal, a presença 
de um grande pregador 
messiânico. Orador fa-
moso pelo seu estilo fa-
miliar e bastante colo-
quial, em falar sobre o 
Evangelho de Cristo.

Igreja abraçava incon-
táveis fiéis. O templo sa-
grado acolhia um público 
respeitável e admirável. 

Gente de classe, com rou-
pas elegantes e de fino 
trato. No místico ambien-
te ouvia-se uma suave 
música, que parecia regi-
da pelos anjos celestiais. 
Um delicado clima de for-
te adoração santa fervi-
lhava no templo.

O venerável pregador 
cristão, tão aguardado, se 
atrasou em alguns ansio-
sos minutos da hora mar-
cada. Ao iniciar a pales-
tra, pediu desculpas pela 
pequena demora.

Referiu-se, que a ca-
minho da Igreja, quan-
do estacionava seu carro, 
encontrou um casal hu-

milde, pedindo abrigo. O 
casal acabara de chegar à 
cidade grande. O homem 
apoiava em seus braços, 
uma meiga mulher grávi-
da. Cansados e famintos, 
desejavam apenas um pe-
queno lugar para pernoi-
tar e aí, seguir o destino a 
ser cumprido.

Pensou em ajudá-los.
Assim, antes de iniciar 

a fala sobre o Evangelho, 
pediu aos presentes, por 
saber gente abastada e de-
dicada às coisas de Deus, 
se alguém, dentre os pre-
sentes, pudesse acolher 
as pobres pessoas. Por cer-
to haveria um canto, uma 
edícula, um quartinho 
nos fundos, numa das fi-

nas residências, onde pu-
dessem passar a noite e 
depois seguir seu destino.

Um insensível silên-
cio se fez ouvir por todo 
o sagrado recinto. Mui-
tos até baixavam a cabe-
ça e desviavam os seus 
olhares do pregador. Ou-
tros cerravam os olhos, 
simulando como se esti-
vessem em preces.

Lá no fundo, perto da 
suntuosa porta de entrada 
da Casa de Deus, uma po-
bre senhora, com suas ves-
tes humildes, timidamen-
te, levantou uma mão.

Com a voz trêmu-
la, dirigiu-se ao orador: 
meu senhor, na minha 
modesta casa tem ape-
nas um quarto, onde 
durmo com meus dois 
pequenos filhos. Penso 
que estendendo um co-
bertor como cortina, no 
meio do quarto, eu possa 
oferecer parte dele, para 
o casal necessitado.

O orador, então per-
correu seu olhar umede-
cido por toda a platéia si-
lenciosa. Uma lagrima 
furtiva escapou de seus 
olhos. Desceu do elevado 
púlpito e se dirigiu àque-
la modesta pessoa isola-
da num canto da Igreja. 
Suas mãos se encontra-
ram com ternura. Con-
templou a todos os fiéis 
e revelou o que tinha de 
dizer, naquela noite, so-
bre o espirito de Natal:

Abençoada senhora, 
você acaba de dar abri-
go, em seu coração, a José, 
Maria e Jesus. 

GUARACI ALVARENGA é advogado 

(guaraci.alvarenga@yahoo.com.br)

O abrigo do 
bebê sagrado

Um delicado 
clima de forte 
adoração santa 
fervilhava 
no templo

GUARACI 

ALVARENGA

Aprovada às pressas pe-
la Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), mes-
mo sob enorme pressão da 
sociedade e extrema vio-
lência (física e simbólica), 
a proposta de privatiza-
ção da Sabesp está reple-
ta de ilegalidades, tanto na 
forma quanto no seu con-
teúdo. E é justamente por 
conta de inúmeros questio-
namentos jurídicos que o 
diretório estadual do Parti-
do dos Trabalhadores (PT) 
entrou no Tribunal de Jus-
tiça do Estado com uma 

ação direta de inconstitu-
cionalidade (ADIN), com 
pedido de liminar, para 
suspender a medida. 

A pressa do governador 
Tarcísio em entregar um pa-
trimônio público como a Sa-
besp para a iniciativa priva-
da, atropelando os trâmites 
regulares do processo legisla-
tivo e inibindo os debates (as-
sim como conceder R$ 73,3 
milhões de reais em emen-
das “extras” aos deputados de 
sua base de apoio) causa, no 
mínimo, estranheza. 

O governador nunca 
conseguiu explicar as ra-
zões para entregar à inicia-
tiva privada uma empresa 
pública saudável financei-
ramente e com boa presta-
ção de serviço para a popu-
lação. Até mesmo admitiu 
que o preço das tarifas su-

biria com a privatização - 
voltando atrás de sua de-
claração logo após a má 
repercussão que isso teve. 

O pedido da ação direta 
de inconstitucionalidade é 
motivado porque a medida 
vai contra a Constituição 
do Estado de São Paulo. Pa-
ra entregar a Sabesp à ini-
ciativa privada, Tarcísio de-
veria recorrer a uma PEC 
(proposta de emenda cons-
titucional), o que já confi-
gura um erro de origem no 
processo e demandaria um 
quórum qualificado (2/3) 
de votos favoráveis para sua 
aprovação. É preciso, por-
tanto, modificar a Consti-
tuição do Estado para ini-
ciar qualquer projeto de 
venda da Sabesp.  

A Constituição paulis-
ta prega que os serviços de 

saneamento básico devem 
necessariamente ser pres-
tados por concessionária 
sob controle acionário do 
Estado. Apesar de o projeto 
aprovado prever a chama-

da “golden share”, o que em 
tese daria poder de veto ao 
governo estadual para cer-
tas medidas das empresas 
ganhadoras dos serviços, 
o dispositivo trata de as-
pectos cosméticos, alheios 
à decisões estratégicas da 
companhia. 

O açodamento do gover-
nador para vender a Sabesp 
sequer obedeceu aos trâmi-
tes normais da Assembleia. 
Protocolado em regime 
de urgência, sem nenhu-
ma justificativa para tanto, 
passou ao largo das discus-
sões nas comissões de meio 
ambiente e de assuntos me-
tropolitanos e municipais, 
por exemplo. 

Nas eleições, o governa-
dor fugiu do assunto sobre 
a privatização, limitando-
-se a dizer que faria “estu-
dos” para analisar a medi-
da. Mas os tais “estudos” 
foram feitos pela contrata-
ção de uma consultoria es-
colhida “a dedo” pelo Execu-
tivo, sem o devido processo 
licitatório, embora houves-
se várias outras aptas para 
o trabalho no mercado. 

O mais curioso é que a 
consultoria contratada (In-
ternational Finance Cor-
poration), além de nem se-
quer concluir o trabalho de 
análise, terceirizou parte 
do serviço e partiu da pre-
missa das “motivações para 
a realização da desestatiza-
ção” sob a ótica das empre-
sas privadas. 

Então, diante de tantas 
aberrações cometidas até 
agora, a direção do PT pau-
lista, em defesa do interes-
se de milhões de paulistas 
em seu direito fundamental 
à vida - o acesso ao abasteci-
mento de água -, espera que a 
Justiça tome as devidas pro-
vidências para impedir es-
se verdadeiro crime contra a 
população de São Paulo.

MAURICI é deputado estadual (PT-SP)

Em favor do patrimônio público e da vida

A proposta de 
privatização 
da Sabesp está 
repleta de 
ilegalidades

MAURICI 
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Várias cidades da Re-
gião Metropolitana de Jun-
diaí tiveram destaque no 
Programa Município Verde 
Azul, iniciativa que alinha 
a gestão ambiental do Esta-
do de São Paulo e das prefei-
turas a partir de vários ei-
xos temáticos. O Governo 
de São Paulo entregou cer-
tificações a 280 cidades no 
novo ciclo do programa, em 
cerimônia realizada no Pa-
lácio dos Bandeirantes, na 
última terça-feira (19).

Representada pelo di-
retor de Meio Ambiente, 
Walter Matheus, e pela en-
genheira florestal Karina 
de Lima, Jundiaí ficou em 
6º lugar entre os municí-
pios com população entre 
100 mil e 500 mil habitan-
tes, recebendo 91 pontos. 
Em 2021, a cidade obteve 
77,41 pontos. “Jundiaí tem 
investido em diversos pro-
gramas para requalificar as 
áreas urbanas, proteger as 
áreas rurais, além de bus-
car energias sustentáveis. 
A melhoria no ranking do 
Município Verde Azul con-
firma o trabalho desenvol-
vido multiplataforma”, co-

mentou o prefeito Luiz 
Fernando Machado.

Várzea Paulista também 
subiu no ranking, saltando 
de 11,06 para 66 pontos no 
programa. O município re-
cebeu a certificação e o tro-
féu, na categoria Qualifica-
do I, a segunda maior das 
três possíveis. “As empresas 
do município podem usar 

essa boa pontuação como 
um diferencial que certifi-
ca o município como eco-
logicamente responsável, 
e isso abre algumas portas. 
Além disso, todos os muni-
cípios que conseguem essas 
certificações têm priorida-
de para receber investimen-
tos ambientais por parte 
do Estado, justamente por 

comprovarem que possuem 
gestão ambiental e planeja-
mento sustentável qualifi-
cados”, explica o gestor mu-
nicipal de Meio Ambiente, 
Peterson Afonso.

MENOR PORTE
Com nota 96, Louveira 

foi anunciada como a me-
lhor cidade do Estado de 

São Paulo, entre os muni-
cípios de 50 a 100 mil ha-
bitantes, em investimen-
tos na área ambiental, no 
Programa Município Ver-
de Azul. “Um dos pilares do 
nosso plano de governo é, 
sem dúvida, o investimento 
na área ambiental com fo-
co no desenvolvimento sus-
tentável de Louveira. Uma 
cidade bem cuidada, com 
qualidade no ar, belezas na-
turais preservadas e inves-
timentos em educação am-
biental é fundamental para 
alcançarmos este índice tão 
importante”, apontou o 
preifeo Estanislau Steck.

Logo atrás, está Cam-
po Limpo Paulista, que fi-
cou em segundo lugar entre 
os municípios paulistas de 
até 99.999 habitantes e en-
tre os 10 de todo o estado, 
com 95 pontos de um total 
de 100. “Estou muito orgu-
lhoso, porque essa certifica-
ção mostra que estamos no 
caminho certo. Mas o obje-
tivo dessa gestão é aumen-
tar essa nota a cada ano que 
passa, ainda temos muito a 
fazer”, comentou o prefeito 
Luiz Braz. 

Apenas 86 cidades, do to-
tal de 645 no estado, tiveram 
notas acima de 80 pontos. 

RMJ se destaca em ranking 
nacional de sustentabilidade

POLÍTICAS PÚBLICAS Municípios da região obtiveram colocações positivas na lista do Programa Município Verde Azul 

DIVULGAÇÃO/PMJ

Walter Matheus e Karina de Lima representaram Jundiaí em cerimônia no Palácio dos Bandeirantes

MARIANA MEIRA
mmeira@jj.com.br

Na primeira semana das 
férias escolares, a Unidade 
de Gestão de Educação da 
Prefeitura de Jundiaí já an-
tecipou o planejamento da 
volta às aulas para o pró-
ximo ano letivo. Com re-
presentantes das Unidades 
de Gestão de Cultura, Es-
porte e Lazer, Mobilidade 
e Transporte, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, 
além da Guarda Munici-
pal, a reunião intersetorial 
foi realizada na tarde desta 
quinta-feira (21).

O ano letivo de 2024 na 
rede municipal inicia-se 
em 6 de fevereiro. Após dois 
dias de planejamento e re-
conhecimento entre equi-
pes educadoras, estudantes 
e da ambiência das escolas, 
a volta às aulas contará nos 
dias 8 e 9 com as programa-
ções do Voa Pé, iniciativa de 
uso de espaços públicos, pra-
ças, parques e jardins no en-
torno das escolas para que as 
crianças ocupem com ativi-
dades de aprendizagens, cul-
turais e esportivas.

“Em Jundiaí, Cidade das 
Crianças, a prefeitura en-
tende que a volta às aulas 
não é um cronograma ape-
nas da Educação, mas sim 
de toda a cidade”, comentou 
a gestora de Educação, Vastí 
Ferrari Marques.

Da Prefeitura de Jundiaí

Prefeitura 
alinha novo 
ano letivo

JUNDIAÍ

A Comissão de Seguran-
ça Pública da Câmara dos 
Deputados aprovou um pro-
jeto de lei complementar que 
passa aos estados e ao Distri-
to Federal a competência pa-
ra legislarem sobre posse e 
porte de armas de fogo usa-
das em defesa pessoal, práti-
cas desportivas e controle de 
espécies exóticas invasoras. 
Atualmente, a Polícia Fede-

ral é a responsável por con-
ceder posse e porte de armas 
de fogo no país.

Pelo texto, o porte e a 
posse valerão somente no 
território do estado e po-
derão ser concedidos ape-
nas a quem comprovar re-
sidência no local. O estado 
terá de instituir sistema de 
controle de armas, ligado ao 
Sistema Nacional de Infor-

mações de Segurança Pú-
blica (Sinesp), do Ministé-
rio da Justiça, que controla 
e monitora os armamentos 
em poder da população.

A proposta ainda passa-
rá por análise da Comissão 
de Constituição e Justiça e 
de Cidadania (CCJ) e pelo 
plenário da Câmara dos De-
putados.

Da Agência Brasil

Dias depois de uma de-
claração que permite a bên-
ção de casais do mesmo 
sexo, condenada pelos con-
servadores, o papa Francisco 
fez uma advertência nesta 
quinta-feira (21) contra posi-
ções ideológicas inflexíveis.

Durante a tradicional 
saudação de Natal aos mem-
bros da Cúria, na adminis-
tração central do Vatica-

no, ele mencionou o debate 
contínuo entre progressis-
tas e conservadores 60 anos 
após o Concílio Vaticano 2, 
que introduziu a Igreja no 
mundo moderno. “Perma-
neçamos vigilantes contra 
posições ideológicas rígi-
das que, muitas vezes, sob o 
pretexto de boas intenções, 
nos separam da realidade e 
nos impedem de seguir em 

frente”, disse ele. 
Na última segunda-fei-

ra (18), ele aprovou uma de-
cisão segundo a qual os pa-
dres podem administrar 
bênçãos a casais do mesmo 
sexo sob certas condições 
e desde que não se asseme-
lhem ao casamento e não 
façam parte dos rituais ou 
liturgias da Igreja.

Da Agência Brasil

Cada município vai decidir Sejamos flexíveis, diz Papa
LEGISLAÇÃO SOBRE ARMAS POSIÇÕES IDEOLÓGICAS

PELA ORDEM
Itupeva firma 
acordo com MP
A Prefeitura de Itupeva 

firmou, junto ao Ministério 

Público de São Paulo, um 

Termo de Ajustamento de 

Conduta (TAC). O objetivo 

é assegurar medidas para 

adequar o número de estu-

dantes por área das salas 

de aula e de alunos por edu-

cador em todos os níveis da 

Educação Infantil. Por meio 

deste termo, a prefeitura 

fica obrigada a manter em 

funcionamento salas de 

aula com área de, no míni-

mo, um metro quadrado 

por aluno nas unidades de 

ensino já existentes. 

Cabreúva fecha 
parceria com Sesi
A Secretaria de Educação 

de Cabreúva assinou nesta 

semana um acordo de 

cooperação entre o Sesi 

São Paulo e a Prefeitura de 

Cabreúva para a imple-

mentação do Programa 

Alfabetização Responsável 

(PAR). A iniciativa oferece, 

gratuitamente, formação e 

recursos pedagógicos aos 

professores e gestores das 

redes municipais de ensino 

do estado, para a atuação 

em sala de aula. Estive-

ram presentes o diretor 

regional do Sesi, Guilherme 

Sábio, o representante do 

Sesi da região de Cabreúva, 

Antonio Marcelo Guido, e 

o prefeito municipal, Anto-

nio Carlos Mangini.

Campo Limpo libera 
auxílio transporte
A Prefeitura de Campo Limpo 

Paulista abre, de 15 de janeiro 

a 16 de fevereiro, as inscri-

ções para a concessão do 

auxílio transporte escolar 

para 2024. Para participar, 

é preciso ser estudante 

residente em Campo Limpo 

Paulista, ser matriculado em 

escola pública e possuir ren-

da familiar per capita máxi-

ma de dois salários mínimos. 

As inscrições devem ser feitas 

presencialmente na Secre-

taria de Educação (Avenida 

Bragantina, 1961 - Conjunto 

Habitacional São José), das 

8h às 12h e das 13h às 16h, 

ou pelo site da prefeitura. O 

valor das bolsas é de R$ 150.

Lira cobra punição a 
deputados após briga 
O presidente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), cobrou, em entre-

vista à GloboNews hoje, que o 

PL e o PT não façam um “acor-

do” para proteger os deputados 

Washington Quaquá (RJ) e Mes-

sias Donato (ES) no Conselho 

de Ética após os dois brigarem 

em plenário. A briga ocorreu 

durante a sessão de promulga-

ção da reforma tributária. Na 

ocasião, Quaquá usou termo 

homofóbico ao chamar Nikolas 

Ferreira (PL-MG) de “viadinho” e 

deu um tapa na cara de Donato. 

“As imagens que ficam e que 

vão para o mundo são deprecia-

tivas”, disse Lira.

‘Fim da agressão’ é 
condição para negociar
O Movimento de Resistência 

Islâmica (Hamas) e outras fac-

ções palestinas rejeitaram nesta 

quinta-feira (21) a possibilidade 

de iniciar conversações sobre a 

libertação de pessoas raptadas 

durante os ataques de 7 de 

outubro contra Israel, a menos 

que cessem as agressões. 

O comunicado do grupo foi 

citado pelo jornal Filastin. O 

líder Ismail Haniya viajou para 

o Egito na quarta-feira (20), 

a fim de discutir um possível 

novo acordo, embora Ghazi 

Hamad, alto funcionário do 

Hamas, tenha afirmado horas 

mais tarde que o grupo “não 

vai participar do jogo” de 

concordar com nova liberta-

ção de reféns para que Israel 

possa iniciar “outra série de 

assassinatos” no enclave.

NELSON JR/SCO/STF

Para presidente do Supremo, questão ainda não está ‘amadurecida’

REPRODUÇÃO

‘Madona da Rosa’ teve mão de outro artista, concluiu estudo

O movimento social 
tem o papel de 

debater, politizar, 
reivindicar, cobrar, 

propor, produzir. 
Nós estamos do 
mesmo lado da 

história

Márcio Macêdo

ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência, em entrevista no 

programa “Bom dia, ministro”, do 
Canal Gov, transmitido ontem (21)

Debate sobre aborto não é para agora, diz Barroso

IA pode ter revelado mistério em pintura antiga

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Luís Rober-

to Barroso, disse que não deve pautar o julgamento sobre a 

descriminalização do aborto em curto prazo, alegando que 

a questão ainda não está amadurecida. Em setembro deste 

ano, o julgamento foi suspenso após a ministra Rosa Weber 

votar a favor da descriminalização do aborto até a 12ª semana 

de gravidez. No entendimento de Barroso, a sociedade pode 

ter opinião contrária ou a favor ao aborto, mas, segundo ele, 

nenhum país desenvolvido do mundo criminaliza o aborto.

A inteligência artificial pode ter ajudado a tirar uma dúvida histórica 

sobre a tela “Madona da Rosa”, do pintor italiano Rafael Sanzio (1483-

1520), exposta no Museu do Prado, em Madri, na Espanha. Uma nova 

tecnologia concluiu que a maior parte da obra, que retrata Maria, José, 

Jesus e João Batista, foi feita por Rafael, mas o rosto de José é trabalho 

de outro artista. Há quem atribua esse fragmento a Giuliano Romano, 

aluno de Rafael. A descoberta está registrada em um artigo publicado 

nesta quinta-feira (21) na revista científica Heritage Science. 
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Divulgação

Para garantir o sorriso 
no rosto das crianças e uma 
mesa farta para o Natal das 
famílias em situação de 
vulnerabilidade assistidas 
por entidades beneficentes 
de Jundiaí, o Fundo Social 
de Solidariedade (Funss) de 
Jundiaí prorrogou, até sex-
ta-feira (22), a arrecadação 
de alimentos para a Campa-
nha Natal Solidário.

A arrecadação de ali-
mentos é feita permanen-
temente na instituição. 
Durante o ano de 2022, fo-
ram encaminhados 245 
mil quilos de alimentos 
para instituições cadastra-
das. “Neste ano, o Funss 
recebeu 140 toneladas de 

alimentos. Quem puder 
contribuir, basta entrar 
em contato com o Funss 
pelo telefone 4589-6319, 
ou comparecer à unida-
de, que conta com estacio-
namento para facilitar o 
acesso da população”, co-
menta o diretor Anderson 
Roberto Florêncio Lopes.

O endereço do Fundo 
Social é o Parque da Uva 
e o acesso é pela avenida 
Dona Manoela Lacerda de 
Vergueiro, s/n, portão 03, 
Anhangabaú. O funciona-
mento é de segunda a sex-
ta-feira, exceto feriados, das 
8h às 17h. Informações pe-
los telefones (11) 4589-6319 
e 4589-6320.

Funss recebe 
doações de 
alimentos até sexta

PARA O NATAL

Divulgação

As doações de alimentos não perecíveis serão enviadas para famílias

Os micro-ônibus ilumi-
nados com LED – Expres-
sinho de Natal – oferecidos 
como transporte gratui-
to entre o Espaço Expres-
sa e o Centro, pelo Circuito 
Natal Luz da Prefeitura de 
Jundiaí, que têm encanta-
do a população vão funcio-
nar até 22h30 de sexta-feira 
(23). Desde o início da cam-
panha, em 1º de dezembro, 
quase 4 mil pessoas utiliza-
ram o serviço para se deslo-
carem para o Centro, seja 
para compras ou lazer.

A expectativa é de que 
o serviço encerre com mais 
de 5 mil passageiros trans-
portados entre o Espaço Ex-
pressa e os quatro pontos 
de parada espalhados pe-
lo Centro de Jundiaí. O Cir-
cuito Natal Luz de Jundiaí, 
realizado pela Prefeitura de 
Jundiaí, tem parceria com a 
Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL), Sincomercio, As-
sociação Comercial e Em-
presarial (ACE) e Catedral 
Nossa Senhora do Desterro.

“Além do Expressinho 
fazer parte do clima nata-
lino, com festas e luzes, co-
labora para que as pessoas 
a circularem pelo Centro, 
sem a preocupação em es-
tacionar, ajuda o comér-
cio e ainda serve para aná-
lise do transporte público”, 
destaca o Gestor da Unida-
de de Gestão de Mobilidade 
e Transporte Público (UG-
MT), Aloysio Queiroz.

ROTA
Os micro-ônibus deco-

rados com luzes de led e 
adesivos especiais saem do 
Espaço Expressa, (antigo 
Complexo Fepasa), – onde 
é possível deixar o veículo 
estacionado com tranqui-

lidade – e percorrem as 
principais ruas do Centro 
Histórico de Jundiaí. Os 
embarques são feitos com 
um intervalo de aproxima-
damente 20 minutos cada, 
com início a partir das 18h 
e término às 22h30.

“Sabemos que muitas 
pessoas deixam de ir ao Cen-
tro, nessa época do ano, justa-
mente por conta de não con-
seguir estacionar. A sugestão 
foi facilitar, não cobrando es-
tacionamento e fornecendo 
transporte gratuito. Isso aju-
da a fomentar o comércio”, 
finaliza o diretor do Depar-
tamento de Transporte Pú-
blico, Leslie Tealdi Litano.

A dona de casa Priscila 
Zarantonelo chegou cedo, na 
tarde quarta-feira (20), para 
aproveitar o Expressinho de 
Natal. Ela levou a filha Maria 
Fernanda, 5 anos, para an-

dar de ônibus pela primeira 
vez, e ela adorou. “Eu adorei 
essa iniciativa da Prefeitura. 
Aproveito para fazer a von-
tade dela de andar de ônibus 
pela primeira vez e já garan-
to umas comprinhas para o 
Natal”, relata a mãe.

Para a menina, o pas-
seio foi especial. “Eu achei 
bem legal. Gostei demais 
do Vaguinho (personagem 
da UGMT para ações educa-
tivas) e fiquei muito ansio-
sa pra andar de ônibus pe-
la primeira vez”, conclui a 
Maria Fernanda.

O sucesso do serviço é 
tamanho que há pessoas 
retornando somente para 
passear no transporte, co-
mo é o caso da família De-
laqua. “Nós gostamos tanto 
que essa já é a segunda vez 
na semana que a gente vem 
passear, mesmo que não vá 

comprar nada, pelo menos 
aproveita o passeio em fa-
mília”, conclui a dona de ca-
sa, Cláudia Delaqua. 

Além disso, quem circu-
lar com o Expressinho po-
derá conferir as exposições 
no Museu Ferroviário que 
fica no Espaço Expressa e 
ficará aberto diariamente 
das 10h às 22h.

PONTOS DE 
PARADA NO CENTRO:
Rua do Rosário – altura do  

nº 725 (próximo ao Fórum)

Rua do Rosário – altura do  

nº 297 (próximo à Catedral)

Rua do Rosário – altura do nº 55 

(próximo ao antigo Quartel)

Rua Barão de Jundiaí – altura do 

nº 128 (em frente à Pinacoteca e 

à Câmara Municipal)

Ainda dá tempo de aproveitar 
o Expressinho de Natal

TRANSPORTE GRATUITO

Divulgação

Família Delaqua aproveitou para curtir mais uma vez o transporte e estacionamentos públicos gratuitos

A APAE Jundiaí recebeu 
a doação de um veículo Fiat 
Cronos, que será utilizado pa-
ra desenvolver o serviço de 
Proteção Social Especial para 
pessoas com deficiência, ido-
sas e suas famílias. A entrega 
contou com a presença da ges-
tora de Assistência e Desen-
volvimento Social (UGADS), 
Maria Brant, e do presidente 
da Câmara Municipal, verea-
dor Antônio Carlos Albino.

O carro foi adquirido atra-
vés do programa de Mobili-
dade de Assistência Social 
(MOB-SUAS), do Ministério 
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Com-
bate à Fome, com recursos 
oriundos de emendas parla-
mentares destinadas pelo de-
putado federal Hugo Leal e 
articulação da Prefeitura de 

Jundiaí. Em janeiro, a APAE 
receberá outro veículo vin-
do de emenda parlamentar 
encaminhada pelo deputado 
Marcio Alvino.

O MobSUAS é uma ação 
de aquisição de veículos de 
forma descentralizada, por 
meio de Ata de Registro de 
Preços. Isso permite redução 
no tempo e otimização do 
processo de compra, além de 
padronizar os veículos que 
atendem ao público do SUAS. 
A iniciativa permite aprimo-
rar o atendimento realizado 
à população em situação de 
pobreza, de acesso precário 
ou inexistente a serviços pú-
blicos, da fragilização de vín-
culos de pertencimento e so-
ciabilidade e qualquer outra 
situação de vulnerabilidade 
ou risco social.

APAE recebe veículo 
após articulação 
da Prefeitura

FIAT CRONOS

Divulgação

Carro foi adquirido pelo programa de Mobilidade de Assistência Social

Em março de 2022, uma 
visita do então governador 
do estado, João Doria, à re-
gião, trouxe esperança aos 
ciclistas que percorrem 
grandes distâncias: uma ci-
clovia na rodovia dos Ban-
deirantes (SP-348), com 57 
km de extensão, ligando 
São Paulo a Itupeva. Mais 
precisamente, ao Distrito 
Turístico Serra Azul. O pro-
jeto, porém, que é bastante 
completo, 21 meses depois, 
ainda não saiu do papel.

Se fosse seguir prazos, 
a ciclovia já estaria pronta, 
sendo entregue neste fim de 
ano. Isso porque a obra teria 
prazo de 18 meses para ficar 
pronta, com início estimado 
para o mês de maio de 2022. 
E, embora o projeto fosse do 
governo estadual, a execu-
ção ficaria a cargo da con-
cessionária CCR AutoBAn, 
integrante do Programa de 
Concessões Rodoviárias, 
sob regulação da Agência de 
Transporte do Estado de São 
Paulo (Artesp).

Questionada, a CCR Au-
toBAn respondeu ao JJ que a 
empresa segue avaliando a 
viabilidade do projeto, o in-
teresse público, os aspectos 
de segurança viária e as de-
finições de prioridades do 
Estado de São Paulo.

A comunicação do es-

tado foi procurada e in-
formou que o assunto se-
ria tratado pela Secretaria 
de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Se-
mil) do Estado de São Pau-
lo. A Semil, por sua vez, 
informou que o assunto es-
tá está sob responsabilida-
de da Agência de Transpor-
te do Estado de São Paulo 
(Artesp), órgão regulador. 
Já a Artesp informou que 
a viabilidade do projeto da 
ciclorrota permanece em 
avaliação e análises técni-
cas pela concessionária.

A Prefeitura de Itupeva 
foi procurada para falar so-
bre a expectativa acerca da 

ciclovia, visto que há inves-
timento no desenvolvimen-
to do Distrito Turístico Serra 
Azul, mas não respondeu até 
o fechamento desta edição.

PROJETO
A ciclovia que seria im-

plantada no canteiro cen-
tral da rodovia dos Bandei-
rantes foi orçada em R$ 219 
milhões. No projeto, cons-
tavam intervenções que in-
cluíam novos elementos de 
segurança, acesso controla-
do de entrada e saída, pon-
tos de apoio, barreiras rígi-
das e novas sinalizações, 
horizontal e vertical. O pro-
jeto previa ainda a instala-

ção de seis passarelas pa-
ra transposição na rodovia, 
permitindo que o ciclista 
pudesse acessar a ciclovia 
sem a necessidade de atra-
vessar a rodovia. Também 
seriam implantados sete 
pontos de apoio, com acesso 
aos postos de serviços.

Na época, além desta ci-
clovia de grande extensão, 
anunciada como a maior 
do Brasil, o estado anun-
ciou rotas para ciclismo na 
região de Holambra (flo-
res) e na região de Jundiaí 
(frutas). O apelo turístico, 
somado à ascensão do ci-
clismo na pandemia, im-
pulsionou os projetos.

Ciclovia estaria pronta, 
mas nunca saiu do papel

NINGUÉM VIU O projeto, anunciado no início de 2022, era do estado, mas seria executado pela concessão

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

A ciclovia, noticiada como a maior do Brasil, ligaria São Paulo a Itupeva, mas chegou a sair do papel
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Moradores do Residen-
cial Jundiaí III estão en-
frentando transtornos 
devido a uma obra do Ins-
tituto Federal de São Pau-
lo (ISFP), que está sendo 
apontada como a causa de 
problemas de umidade em 
casas e terrenos.

A moradora da rua Wu-
orney Albiero, Vera Alice 
Ferreira da Costa Silva, re-
lata que desde o início da 
construção (segundo ela 
de uma nova escola), sua 
residência vem apresen-
tando sinais de umidade, 
causando danos materiais 
e impactando a qualidade 
de vida no local. “Estamos 
lidando com problemas 
constantes de umidade 
desde que a obra começou. 
As paredes estão ficando 
manchadas, e começamos 
a notar mofo em diversos 
pontos da casa. Além dis-
so, a umidade está se infil-
trando no terreno, prejudi-
cando a área externa.”

Segundo Vera, o muro 
de sua casa foi aterrado, 
o que causou mais pro-
blemas. “O mínimo que 
deveriam fazer, era pas-
sar o produto que evi-
ta a umidade, antes de 
providenciar o aterro. E 
isso não vai melhorar, 
porque desde agosto que 
estou nesta situação e fa-
zendo reclamações.”

As plantações da mo-
radora também foram 
prejudicadas. Vera conta 
que plantava maracujá, 
jiló e abóbora em uma de-
terminada área, mas que 
agora está impossível. 
“Em dezembro deste ano, 
completará oito anos que 
moramos aqui e nunca ti-
vemos esse tipo de pro-
blema. Quando reclamo 
para o mestre de obra so-
bre a situação, ele diz que 
preciso procurar meus 
direitos. Mas ninguém se 

preocupa de verdade.”
Recentemente, depois 

de muitas reclamações sem 
soluções, o muro caiu. “Era 
de se esperar. A sorte é que 
não machucou ninguém, 
mas o muro estava em pés-
simas condições e não foi 
construído de maneira cor-
reta para suportar a umida-
de”, conta. 

IFSP

Questionado sobre a si-
tuação, o Instituto Federal 
de São Paulo informa que a 

obra em questão, é a 1ª fase 
da implantação da sede do 
Campus Avançado Jundiaí 
e será finalizada ainda nes-
ta semana.

Quanto às reclama-
ções, o IFSP afirma já ter 
recebido queixa de umi-
dade de apenas uma mo-
radora. Com isso, a cons-
trutora responsável pela 
obra analisou que pode-
ria haver vazamento em 
um encanamento e já re-
alizou o reparo na última 
segunda-feira (18). 

Caso apareçam novos 
casos, a construtora será 
novamente acionada para 
verificar a ocorrência e rea-
lizar os reparos necessários.

A direção do Campus 
Avançado Jundiaí tam-
bém está a disposição para 
atender a comunidade pe-
los meios de comunicação 
constantes no site do cam-
pus: jnd.ifsp.edu.br, na aba 
contato e localização.

Obra do ISFP gera problemas 
de umidade em bairro de Jundiaí

RECLAMAÇÃO A moradora da rua Wuorney Albiero, Vera Alice, relata que desde o início da obra, sua residência vem apresentando sinais de umidade

RAFAELA SILVA FERREIRA

rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Depois de muitas reclamações sem soluções, o muro caiu, já que estava em péssimas condições e não foi construído de maneira correta

DIVULGAÇÃO

Segundo Vera, o muro foi aterrado, o que causou mais problemas

O mínimo que 
deveriam fazer, 

era passar o 
produto que 

evita a umidade

Vera Alice Ferreira da Costa Silva

Moradora

Um sistema de trata-
mento de esgoto feito por 
biomassa granular, sem 
adição de produtos quími-
cos, compacto e com menor 
consumo de energia no pro-
cesso: a tecnologia “Nere-
da”, de origem holandesa, 
foi apresentada, na manhã 
de terça-feira (19), em um 
encontro na sede adminis-
trativa da DAE Jundiaí.

O representante técnico 
e engenheiro químico Sér-
gio Ribeiro mostrou as fun-
cionalidades do sistema, 
a convite do diretor presi-
dente da empresa, Walter 
da Costa e Silva Filho, e do 
diretor superintendente de 
Engenharia, Valter Maia. 
Também estiveram presen-
tes representantes da Com-
panhia Saneamento de Jun-
diaí (CSJ), responsável pela 
operação da Estação de Tra-
tamento de Esgoto Jundiaí 

(ETEJ), onde a maior parte 
do esgoto da cidade é trata-
do, e da Cetesb.

“Esta é uma tecnolo-
gia inovadora, que garante 
uma operação mais limpa 
e uma qualidade excelen-
te do efluente, além de cus-
to competitivo e fácil ope-
ração”, disse Ribeiro. De 
acordo com Costa e Silva, 
Jundiaí busca alternativas 
para avançar ainda mais 
no processo de tratamento 
de efluentes. “Nossa cidade 
tem saneamento univer-
salizado e é o momento de 
aprimorarmos ainda mais 
o processo de tratamento. 
Hoje, 100% do que é cole-
tado é tratado, o que é um 
exemplo para todo o Bra-
sil”, avaliou.

O gerente da Cetesb Jun-
diaí, Domenico Tremaroli, 
elogiou a tecnologia. “Não 
conhecia e foi muito inte-

ressante saber mais sobre 
os detalhes. É um avanço 
no tratamento de efluen-
tes”, comentou.

PROCESSO

Atualmente, o trata-
mento na ETEJ é do tipo 
“biológico aeróbio”, reali-
zado por meio de lagoas 
de aeração com difusores 
flutuantes de membrana, 
com o objetivo de acelerar 
o processo natural que um 
curso d’água faz com mi-
crorganismos que se ali-
mentam da matéria orgâ-
nica do esgoto, ajudando 
a eliminar os poluentes. A 
vazão média é de 1.200 li-
tros por segundo.

Em Jundiaí, o lodo gera-
do no tratamento de esgoto 
passa pelo processo de com-
postagem e é transforma-
do em fertilizante orgâni-
co, para uso na agricultura.

Novas tecnologias para 
tratamento do esgoto

DAE

Divulgação

O representante técnico e engenheiro químico Sérgio Ribeiro mostrou as funcionalidades da tecnologia “Nereda”

Um obstáculo trouxe 
uma solução, que fortale-
ceu a participação da Co-
operativa Agrícola Nos-
sa Senhora das Vitórias de 
Jundiaí no mercado brasi-
leiro. Com dificuldades de 
encontrar caixas de madei-
ra para a venda do caqui, 
carro-chefe da corporação, 
os dirigentes optaram pelas 
embalagens de papelão. A 
iniciativa deu impulso aos 
negócios, que passou a in-
vestir na melhoria da quali-
dade dos seus produtos.

“Fomos os primeiros pro-
dutores do mercado brasi-
leiro a usar a caixa de pape-
lão para o caqui. Isso foi no 
início da cooperativa, há 21 
anos. A iniciativa despertou 
a importância de investir na 
qualidade dos nossos pro-
dutos”, explica Orlando Ste-
ck, agricultor e presidente 
da cooperativa. Com a nova 
embalagem, os frutos che-
gam com melhor qualidade 
para o consumidor final.

Anualmente, a coopera-
tiva contabiliza a venda de 
500 mil caixas de 6 quilos de 
caqui, com uma clientela fi-
delizada nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Goi-
ânia, Pernambuco e Bahia. 
“Acho que podemos conside-
rar o mercado do caqui con-
quistado”, comemora Steck.

Para alcançar posição de 
destaque, a corporação inves-
tiu ainda na qualidade dos 
seus produtos.  Por meio do 
Projeto Estadual de Desen-
volvimento Rural Sustentá-
vel – Acesso ao Mercado (Mi-
crobacias II), a cooperativa 
adquiriu uma máquina iné-
dita eletrônica para a classi-

ficação e embalagens de fru-
tas. O equipamento abrange 
esteira de alimentação auto-
mática, mesa de seleção, mó-
dulo de escovas, esteira pa-
ra refugo, duas esteiras em 
PVC, túnel de calor, polido-
ra, esteira caia cheia, cali-
brador, monovia e quadro 
de comando. A máquina foi 
paga com 70% com recursos 
do Estado de São Paulo e 30% 
da cooperativa.

Durante a safra da fruta, 
entre os meses de fevereiro e 
julho, o processo demanda a 
contração de 120 trabalha-
dores temporários. A coope-
rativa também instalou cin-
co câmaras climatizadoras, 
que ajudam no equilíbrio 
do tanino produzido pela 
fruta. Com isso, o produto 
chega com as condições ne-
cessárias de consumo.

“Toda a produção é ven-
dida.  A melhoria do proces-
so de qualidade beneficia o 
pequeno, médio e grande 
produtor. Ganhamos com o 
volume da marca padrão e 
na hora de comprar a emba-
lagem”, detalha o presiden-

te da cooperativa.
Com 28 associados, a co-

operativa faz ainda a comer-
cialização de uva e ameixa 
durante o ano. Steck lembra 
ainda que os programas da 
Unidade de Gestão de Agro-
negócio, Abastecimento e Tu-
rismo (UGAAT) da Prefeitura 
de Jundiaí também têm con-
tribuído para a melhoria da 
qualidade dos produtos da co-
operativa: “Tem ajudado em 
muita coisa que precisamos”.

A Prefeitura de Jundiaí 
aumentou em 474% os in-
vestimentos nos programas 
da UGAAT nos últimos seis 
anos. Em 2017, o orçamen-
to para o agronegócio era de 
R$ 317 mil. Em 2023, saltou 
para R$ 1.821.700,00.

O agronegócio é um 
dos mais importantes seto-
res econômicos do municí-
pio com 1.578 unidades pro-
dutoras de alimentos, das 
quais 95% possuem até 50 
hectares, com presença mar-
cante de pequenos e médios 
empreendimento com a ge-
ração de trabalho e renda pa-
ra toda a família.

Embalagem fortalece 
cooperativa de Jundiaí

MERCADO

Divulgação

Fruta com embalagens reforçadas garantem qualidade
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Policiais da Delega-
cia de Investigações Ge-
rais (DIG) se depararam 
com uma situação bár-
bara de maus-tratos con-
tra 14 cavalos, em um sí-
tio na região do Distrito 
Industrial, em Jundiaí, na 
última quarta-feira (20). 
De acordo com a polícia, o 
proprietário do sítio é cria-
dor de cavalos - ele, contu-
do, não foi encontrado no 
local durante a operação 
policial, mas já foi identi-
ficado e será indiciado.

O dono dos cavalos en-
contrados em estado crítico 
de maus-tratos é milionário 
e mora em uma mansão em 
Jundiaí. A informação, ob-
tida pelo Jornal de Jundiaí, 
foi confirmada à reporta-
gem na manhã de ontem 
(21), pelo delegado-assis-
tente da DIG Roberto Souza 
Camargo Júnior.

A reportagem apurou 
também - informação con-
firmada pelo delegado - que 
o criador de cavalos, suspei-
to do crime, mora em um 
condomínio de luxo, onde 

as casas custam a partir de 
R$ 2 milhões e chegam a R$ 
10 milhões.

O suspeito será intima-
do a prestar depoimento e 
responderá pelo crime.

O CASO
A DIG recebeu denún-

cia de que em um sítio na 
cidade havia ossadas de 

cavalos espalhadas pelo 
chão e animais em situa-
ção de maus-tratos. Dian-
te disso, de acordo com o 
delegado Roberto Camar-
go Júnior, “os investigado-
res foram até o sítio e, após 
o funcionário da proprie-
dade autorizar a entrada, 
constataram que quatorze 
cavalos estavam em situa-

ção periclitante (em situa-
ção de perigo), sendo que 
três equinos estavam em 
iminente risco de morte”, 
disse Camargo.

Ainda de acordo com a 
autoridade policial, “tam-
bém foram encontrados 
diversos ossos de cava-
lo na beira de um rio que 
fica no interior da pro-

priedade. Destaca-se que 
havia cavalos que não 
conseguiam nem mesmo 
levantar do pasto. Além 
disso, não havia água pa-
ra eles tomarem e o local 
que eles dormiam era in-
salubre”, comentou o dele-
gado, descrevendo a situa-
ção “infernal” que viviam 
os animais.

Os 14 cavalos foram 
apreendidos. “O dono não 
só já foi identificado como 
será indiciado por maus-
-tratos e inclusive já foi inti-
mado a comparecer na dele-
gacia”, concluiu o delegado.

Ainda segundo o ele, 
os bichos foram levados 
para um órgão que atende 
a Prefeitura.

Polícia liberta 14 cavalos do ‘inferno’ 
em um sítio de criação em Jundiaí

CRIADOR DE EQUINOS O dono dos animais, suspeito de maus-tratos, é rico e mora em um condomínio de luxo em Jundiaí; ele será indiciado

DIVULGAÇÃO

De acordo com a polícia, os animais nem mesmo conseguiam se levantar

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um balão gigantesco foi 
resgatado por guardas mu-
nicipais após ter caído em 
uma mata de área rural no 
bairro Bosque do Pinheiri-
nho, em Jundiaí. Dois sus-
peitos de estarem tentando 
resgatar o balão, que esta-

vam nas proximidades, fo-
ram averiguados pelos guar-
das e liberados em seguida.

O Balão foi visualiza-
do pelo Centro de Controle 
Operacional da GMJ e trans-
mitidos às equipes de rua.

Os guardas da Divi-

são Florestal, Rodrigo 
e Leonardo foram até a 
área e conseguiram re-
colher e apreender o ba-
lão, que tinha 50 metros, 
1,50 metros de cangalha 
e 360 metros quadrados 
de bandeira.

O delegado de plantão 
solicitou que fosse perícia 
ao local e em seguida deter-
minou que os objetos reco-
lhidos fossem levados para 
destruição. Os guardas Ta-
vares, Beloni e Spinelli au-
xiliaram na ocorrência.

Cerca de 100 mil metros 
quadrados de pastagens fo-
ram queimados no início 
desta semana em uma área 
do Território de Gestão da 
Serra do Japi. A informação 
foi divulgada nesta quinta-
-feira pela Guarda Munici-
pal de Jundiaí. Segundo a 
Divisão Florestal da GM, a 
área atingida fica próxima 
de uma propriedade na ave-
nida Luiz Gobbo.

Os guardas Beloni, Ta-
vares e Spinelli realizavam 
o patrulhamento com vis-
tas às cachoeiras para iden-
tificar possíveis invasores, 

quando receberam a infor-
mação de um incêndio nas 
proximidades.

O local do foco de incên-
dio é conhecido por abrigar 
uma clínica de reabilita-
ção de dependentes quími-
cos. Rapidamente os agen-
tes identificaram os focos e, 
com a ajuda de voluntários, 
conseguiram evitar um in-
cêndio maior. Após ho-
ras de combate, os guardas 
identificaram mais de 100 
mil m2 de queimada.

Foram necessários qua-
se 10 guardas municipais 
para o combate.

Guarda resgata balão gigantesco

Incêndio queima 
100 mil m2 de mata

BOSQUE DO PINHEIRINHODIVISÃO FLORESTAL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O balão foi levado para a delegacia e, depois, destruído por ordem do delegado de polícia; o objeto tinha 50 metros

Pelo menos 10 GMs atuaram no combate ao fogo na Serra

NECROLOGIA

JAMIL DE OLIVEIRA SOUZA, de 59 
anos, solteiro. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Sra do Montenegro.

IVANIR FAVRIM SARGIANI, de 75 
anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Parque dos Ipês.

LUIZ CARLOS MERLUCI, de 74 
anos, viúvo. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Senhora do Desterro.

O Velório Municipal informou 
sobre 3 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

DIVULGAÇÃO

Os 14 cavalos foram resgatados e levados para um abrigo
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CULTURA & THÉO
2024 DOCUMENTÁRIO

Turnê do Pet Shop Boys 
ganha versão para cinema

‘Curry com Cianeto’ 
estreia na Netflix

O Pet Shop Boys anunciou que a sua 

turnê “Dreamworld” ganhará uma 

adaptação para os cinemas em duas 

datas, 31 de janeiro e 4 de fevereiro.

Estreia nesta sexta o documentário 

“Curry com Cianeto” na Netflix. 

Dirigido por Christo Tomy, o longa 

investiga seis mortes na mesma família.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Não importa quão bem você 
faça seu trabalho, sempre 
haverá por aí um espírito de 
porco que detestará e semeará 
críticas negativas. Procure ser 
indiferente a essas pessoas, 
porque realmente, elas não sa-
bem o que fazem.

TOURO
Passe em revista as boas ideias 
que ocorrerem agora, porque 
tendem a ser fantasiosas de-
mais, apesar de parecerem óti-
mas. Não se trata de descartar 
as ideias, mas de passar tudo por 
uma peneira fina de praticidade.

GÊMEOS
A curiosidade mata o gato, é 
isso que dizem, porém, a mes-
ma curiosidade faz com que os 
gatos aprendam muita coisa e 
fiquem mais espertos à medida 
que amadurecem. Use a curiosi-
dade ao seu favor, e com cautela.

CÂNCER
As pessoas nem sempre perce-
bem o tom de voz que utilizam 
e o quanto suas palavras afe-
tam, positiva ou negativamen-
te, aos seus interlocutores. 
Agora é sua vez de receber o 
impacto das palavras alheias.

LEÃO
O momento encerra potencia-
lidades enormes, mas que são 
difíceis de colocar em prática, 
o que não seria problema al-
gum, caso sua alma estivesse 
disposta a começar um novo 
processo de garimpo da reali-
dade. Difícil.

VIRGEM
Quem disse que se nasce neste 
planeta para sofrer estava re-
dondamente enganado, mas de 
um engano tão convincente, que 
todo mundo continua acreditan-
do que seja isso mesmo. Prove a 
si que essa é uma mentira.

LIBRA
Ainda que você discorde vis-
ceralmente do que as pessoas 
apresentam, procure não as 
confrontar agora, porque isso 
só agregaria tensão e nada 
solucionaria. Melhor deixar 
passar, melhor fazer cara de 
paisagem.

ESCORPIÃO
Pense bem, pense muito, pen-
se melhor ainda do que nor-
malmente você pensa, porque 
agora é quando sua alma pode 
garantir mais lucidez, e isso 
significa tomar decisões mais 
acertadas. Tome um bom tem-
po para pensar.

SAGITÁRIO
O terreno seguro e confortável 
que todo ser humano precisa 
sentir sob seus pés para que a 
angústia não se torne insupor-
tável é algo que você tem dis-
ponível. Portanto, evite se com-
plicar, aceite as facilidades.

CAPRICÓRNIO
Ser prudente é bom, mas não 
ao ponto de ficar imóvel justo 
quando seria propício tomar 
qualquer iniciativa, mesmo 
que desengonçada e atrapa-
lhada. Não importam os re-
sultados, importa que você se 
movimente. Isso sim.

AQUÁRIO
Eventualmente, pode ser difícil 
colocar a verdade sobre a mesa, 
porém, isso não deve aconte-
cer nos diálogos profundos e 
íntimos com sua própria alma, 
porque com ela você precisa ter 
lucidez e total transparência.

PEIXES
A cordialidade servirá para man-
ter certas pessoas à distância. 
A cordialidade será muito mais 
eficiente nesse sentido do que 
você se esforçar para as manter 
distantes, já que isso atrairia a 
atenção delas. Melhor não.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Elza Regina Imperato, Genomar Ruppert, 

Matilde Mingotti Trabachini, Paulo de Moura, Rubens Queiroz 

e Walney José de Assis

A banda jundiaiense Lit-
tle Cats, com meninas de 9 
a 11 anos, acabou de lançar 
um clipe para o single “Ber-
thassaura Leopoldina”.

A música estreou no dia 
14 deste mês e ganhou um cli-
pe nesta quinta-feira (21), lan-
çado no YouTube da banda. 

A banda teve início nes-
te ano, em abril. Naty Ra-
mos de 9 anos, Lívia Gar-
cia, Isa Casimiro, ambas 
de 10 anos e Maysa Macha-
do de 11 anos, integrantes 
da banda Little Cats, se co-

nhecerem em uma escola 
de música comandada pela 
professora Quesia Nunes, 
que conta sobre o processo 
da formação da banda. “Foi 
e é um processo bem cui-
dadoso, por serem crian-
ças preciso ficar atenta a 
reação delas, cansaço, mas 
elas fazem por que gos-
tam. Quando veio a ideia 
da composição, elas se em-
polgaram com a história 
da música e se envolve-
ram imediatamente. Ven-
do o talento, a dedicação e 
expressividade das meni-
nas, os responsáveis incen-
tivaram o surgimento das 

apresentações e da própria 
formação do conjunto.”

A CANÇÃO
A canção é inspirada em 

uma recente descoberta do 
Centro Paleontológico da 
Universidade do Contestado 
(Cenpaleo), em Santa Catari-
na, e do Museu Nacional, no 
Rio de Janeiro, a “Berthasaura 
Leopoldina”, uma nova espé-
cie de dinossauro brasileiro.

Tal descoberta virou te-
ma da canção embalada pelo 
pop rock das Little Cats que, 
apesar da pouca idade, já de-
monstram domínio para ca-
da um de seus instrumentos. 

Dessa forma, Lívia coman-
da os vocais, Naty a guitarra, 
Isadora dá o ritmo na bateria 
e Maysa no contrabaixo.

Quesia ainda conta sobre 
os próximos passos da ban-

da. “Este é o primeiro passo 
de um planejamento que vi-
rá no próximo ano, além de 
‘Berthassaura Leopoldina’, a 
banda pretende lançar mais 
quatro singles”, revela.

Banda de crianças 
lança música

LITTLE CATS As meninas, de 9 a 11 anos, formam uma banda de pop rock

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Crédito: Giu Bonequini

A canção é inspirada em uma recente descoberta paleontológica

Como parte da progra-
mação do Circuito Natal 
Luz 2023, a Unidade de Ges-
tão de Cultura iniciou a vo-
tação popular do Concur-
so de Decoração Natalina. 
Os interessados em esco-
lher sua decoração favori-
ta entre os sete proponentes 
na disputa devem acessar 
a postagem no Facebook e 
deixar a sua curtida na res-
pectiva imagem – sem dis-
tinção, nesta votação, entre 
Estabelecimento Comer-
cial e Imóvel Residencial.

A votação segue até as 
10h da terça-feira (26). Serão 
contabilizadas somente as 
curtidas em cada uma das 
imagens no páreo, não sendo 
consideradas as curtidas na 
postagem geral e os comen-
tários dos participantes. O 
resultado será divulgado na 
quarta-feira (27), na Impren-
sa Oficial, sendo vencedor o 

proponente com mais cur-
tidas e que irá receber como 
premiação o troféu “Natal 
Jundiaí – Voto Popular”.

Na mesma edição da 
Imprensa Oficial serão di-
vulgados os resultados dos 
vencedores nas Catego-
rias Estabelecimento Co-
mercial e Imóvel Residen-
cial conforme apreciação 
de júri técnico nos quesi-
tos criatividade, originali-
dade, abordagem temática, 
harmonia, estética, ilumi-
nação e impacto visual. Em 
cada categoria, os primei-
ros, segundos e terceiros co-
locados receberão, respec-
tivamente, R$ 2 mil, R$ 1,5 
mil e R$ 1 mil.

Participe da vota-
ção através do link: ht-
t p s : / / w w w . f a c e b o o k .
com/100066360593071/pos
ts/690844366470910/?mibe
xtid=aI5dXw

Votação de melhor 
Decoração Natalina

COMPETIÇÃO

Divulgação

Imóvel residencial que participa da competição de decoração 
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É com respeito e até re-
verência que os jogadores 
do Fluminense vêm tra-
tando o Manchester City, 
seu adversário na fi nal do 
Mundial de Clubes. Mas 
não é em posição de infe-
rioridade que eles preten-
dem se colocar em campo 
na partida decisiva de ho-
je (22), às 15h, no King Ab-
dullah Sports City, em Jidá, 
na Arábia Saudita.

Embora os atletas e o 
técnico Fernando Diniz se 
refi ram constantemente ao 
oponente como “melhor ti-
me do mundo”, a ideia não 
é repetir a habitual estraté-
gia das equipes que enfren-
tam o representante euro-
peu na decisão do torneio. 
Não foi, afi nal, com méto-
dos defensivos que a agre-
miação tricolor chegou ao 
jogo. “Vamos fazer o que te-
mos de melhor. Não vamos 
fugir das nossas caracterís-
ticas. Nós nos preparamos 
muito. Vamos procurar fa-
zer o nosso melhor com 
bastante humildade, com 
inteligência e com coragem 
para fazer o que costumei-
ramente fazemos. Nosso es-
tilo de jogo vai ser manti-

do”, afi rmou Diniz.
Esse estilo é baseado na 

posse de bola, com a apro-
ximação constante dos jo-
gadores. Na vitória por 2 a 
0 sobre o egípcio Al Ahly, 
nas semifi nais, a formação 
das Laranjeiras teve 55% de 
posse, contra 33% do adver-
sário -a bola esteve em dis-
puta no restante do con-
fronto, com oportunidades 
para os dois lados.

O problema é que é mui-
to difícil ter a bola contra 
o City, um time que gosta 

de mantê-la em seus pés e 
pressiona no campo de ata-
que para roubá-la. Em seu 
duelo semifi nal, um tran-
quilo triunfo por 3 a 0 sobre 
o Urawa Red Diamonds, a 
equipe inglesa teve 64% de 
posse, contra 25% do rival. 
Foram 25 fi nalizações fei-
tas, apenas duas sofridas.

“É decisão de título 
mundial. Contra um dos 
melhores times da história 
do futebol mundial e um 
dos melhores treinadores”, 
disse Diniz, referindo-se a 

Pep Guardiola. “No futebol, 
a primeira coisa que você 
tem que ter é confi ança de 
que pode vencer. O Flumi-
nense vai fazer o máximo 
para vencer. Vamos enfren-
tar o melhor time do mun-
do, mas isso não nos impe-
de de sonhar.”

Do outro lado, é tam-
bém com palavras respeito-
sas que os jogadores do City 
e seu treinador vêm falan-
do sobre o adversário na fi -
nal. Guardiola chegou a di-
zer que “o Fluminense tem 
muito mais experiência 
em fi nais” e elogiou a qua-
lidade de alguns dos atletas 
campeões da última Copa 
Libertadores.

“É escola brasileira. Jo-
gam muito bem com a bo-
la, juntam-se muito, têm 
jogadores de qualidade, co-
mo André, Ganso. É o fu-
tebol brasileiro de muito 
tempo. Eu me lembro do 
meu pai falando dos brasi-
leiros, que jogavam de for-
ma bem lenta, todos junti-
nhos, passes curtos, e no 
último momento arranca-
vam rapidamente. Parece 
que é a essência”, afirmou 
o treinador.

Fluminense quer manter estilo e 
confiança contra o City na final

MUNDIAL DE CLUBES

@marcelogoncalves.photo/FFC

Fluminense e Manchester City entram em campo hoje, às 15h

A diretoria do Paulis-
ta admitiu já ter toda a co-
missão técnica formada e 
jogadores em pré-contra-
to para defender o clube na 
próxima temporada, pela 
5ª Divisão do Campeonato 
Paulista. Em entrevista ao 
programa Difusora 360, da 
Rádio Difusora Jundiaí 810 
AM, na tarde de ontem (21), 
o presidente Rodrigo Alves, 
o vice Rafael Donadell e o 
diretor de Futebol, Wilson 
Roberto, comentaram sobre 
o planejamento do clube 
para 2024 e admitiram que 
estão adiantados na prepa-
ração para o ano que vem.

De olho na competi-
ção da próxima tempora-
da, prevista para começar 
em abril, o presidente do 
Galo revelou a ansiedade 
para anunciar os reforços, 
mas manteve sigilo por se 
tratar de pré-contratos. “O 
Paulista já tem uma comis-
são técnica defi nida e al-
guns jogadores já estão com 
pré-contrato assinado com 
nosso clube. Alguns joga-
dores, atualmente, estão de-
fendendo outras equipes e 

vão chegar ao Paulista após 
o término das competições 
que estão disputando. Não 
podemos divulgar o nome 
dos novos atletas e mem-
bros da comissão, porque 
eles estão em contrato vi-
gente com os clubes. Quan-
do terminar esse ciclo, eles 
virão para o Paulista e se-
rão anunciados ofi cialmen-

te. Claro que existe aque-
la ansiedade enorme para 
revelar os nomes, porque 
sabemos que é o que o tor-
cedor espera nesse momen-
to, mas na hora certa va-
mos divulgar. Começamos 
a trabalhar para a próxima 
temporada bem cedo, entre 
setembro e outubro, e esta-
mos ansiosos para come-

çar o campeonato”, expli-
cou Rodrigo.

BASE
O diretor de Futebol, 

Wilson Roberto, também 
revelou que o clube está de 
olho nas pratas da casa e de-
ve promover atletas da base 
para o profi ssional. “O Pau-
lista sempre revelou ótimos 

atletas na base e estamos 
trabalhando para que isso 
volte a acontecer. O clube 
vem investindo muito na 
formação de atletas e, hoje, 
alguns jogadores do sub-15 
e sub-17 estão sendo moni-
torados com mais carinho. 
A ideia é aproveitá-los no 
profi ssional a partir da pró-
xima temporada, mas essa 

transição deve ocorrer de 
forma muito natural, para 
que os atletas não sintam 
toda essa pressão no início”, 
disse Wilson.

A entrevista comple-
ta está disponível no ca-
nal do Youtube da Di-
fusora Jundiaí. Link: 
https://www.youtube.com/
watch?v=UxGqEDg2N2o
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À Rádio Difusora, os membros da diretoria falaram sobre planejamento para 2024

ZAGUEIRO APOSTANDO TUDO

Murilo vai renovar com 
o Palmeiras até 2027

Corinthians agenda 
reunião com Gabigol

Sondado por times da Europa 

e Arábia, o zagueiro Murilo 

encaminhou a renovação de 

contrato com o Palmeiras até 2027.

O Corinthians segue empenhado em 

contratar Gabigol. Após iniciar 

negociações com o Flamengo, a diretoria 

agendou reunião com o jogador.

César Greco

A equipe jundiaiense 
de handebol sub-16 perdeu 
a última partida da fase fi -
nal da Copa de Handebol, 
contra Guarujá, por 17 a 16 
e acabou sendo superada 
pela equipe de São Bernar-
do, no saldo de gols, e fi can-
do com a medalha de pra-
ta. As três cidades (Jundiaí, 
Guarujá e São Bernardo) 
terminaram com campa-
nhas iguais, com uma úni-
ca derrota, mas a equipe do 
ABC levou a melhor, fi can-
do com a medalha de ouro.

No jogo desta quinta-fei-
ra (21), disputado em Tauba-
té, apesar do equilíbrio du-
rante toda a disputa, Jundiaí 
acabou perdendo por um 

gol. Na outra partida, São 
Bernardo venceu Restinga 
por 43 a 12 e fi cou com 30 
de saldo de gols contra 27 de 
Jundiaí. Apesar da derrota, 
a campanha jundiaiense foi 
considerada muito boa, en-
frentando adversários mui-
to fortes e conseguindo óti-
mos resultados. “Fizemos 
grandes jogos, vencemos ad-
versários muito bons, mas 
tivemos essa derrota na últi-
ma partida e acabamos per-
dendo o título no saldo de 
gols”, comentou a técnica 
Edlady Oliveira, tendo Ca-
mila Dionísio como técnica 
de goleiras e auxiliar técnica 
e ainda Franciele Ramos, co-
mo auxiliar técnica.

Jundiaí é vice-
campeã da Copa
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DIVULGAÇÃO

A equipe sub-16 perdeu a última partida da fase fi nal contra Guarujá

Divulgação

Rodrigo Alves admitiu estar adiantado na preparação da 5ª Divisão, prevista para abril


